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ANEXO I 

 

Tiras selecionadas da série Mulheres Alteradas: 

 

1- 1922 – De como o “anjo” da casa se transformou... na “bruxa” da 

família – 1997. Maitena (2003: 76-7, v.03); 

2- Algumas razões por que chamam a nós, mulheres, de insatisfeitas. 

Maitena (2003: 26, v.03); 

3- Dize-me que corpo tens e te direi que animal te sentes. Maitena 

(2003: 49, v.04); 

4- Algumas crenças ridículas que algumas ridículas insistem em 

sustentar. Maitena (2003: 37, v.04); 

5- Algumas diferenças entre os príncipes encantados e os homens. 

Maitena (2003: 07, v.02); 

6- Seis coisas estúpidas que nos aborrecem nos homens. Maitena 

(2003: 15, v.03); 

7- Os homens são cavalheiros ou as mulheres são inválidas? – um 

exercício de feminismo selvagem para rebeldes sem causa. Maitena (2003: 

19, v.03); 

8- O melhor das férias é descansar. Maitena (2003: 11, v.01); 

9- Aquelas coisas que só nós podemos dizer (porque se “Eles” dizem,

  armamos um escândalo). Maitena (2003: 39, v.01); 
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1- 1922 – De como o “anjo” da casa se transformou... na “bruxa” da 

família – 1997. Maitena (2003: 76-7, v.03); 
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2- Algumas razões por que chamam a nós, mulheres, de insatisfeitas. 

Maitena (2003: 26, v.03); 
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3- Dize-me que corpo tens e te direi que animal te sentes. Maitena (2003: 49, 

v.04); 
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4- Algumas crenças ridículas que algumas ridículas insistem em sustentar. 

Maitena (2003: 37, v.04); 
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5- Algumas diferenças entre os príncipes encantados e os homens. Maitena 

(2003: 07, v.02); 
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6- Seis coisas estúpidas que nos aborrecem nos homens. Maitena (2003: 15, 

v.03); 
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7- Os homens são cavalheiros ou as mulheres são inválidas? – um exercício 

de feminismo selvagem para rebeldes sem causa. Maitena (2003: 19, 

v.03); 
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8- O melhor das férias é descansar. Maitena (2003: 11, v.01); 
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9- Aquelas coisas que só nós podemos dizer (porque se “Eles” dizem,  

armamos um escândalo). Maitena (2003: 39, v.01); 
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ANEXO II 

 

Convenções de Transcrição: 

 

. . . Pausa de meio ou de um segundo, não cronometrada. 

(1.5) Os números entre parênteses indicam a duração da pausa em décimos de 

segundo, medida com cronômetro 

. Descida leve sinalizando final do enunciado. 

? Subida rápida sinalizando uma interrogação. 

, Subida leve, sinalizando que mais fala virá. 

- - 

 

Fragmentação da unidade entonacional antes da conclusão do contorno 

entonacional projetado. 

- Final projetado da palavra não enunciado. 

: ou :: Alongamentos. 

MAIÚSCULA Acento forte. 

_____ Sublinhado indica ênfase. 

' Tom mais alto em inicio de palavra.   

↑↑↑↑ Subida de entonação. 

↓↓↓↓ Descida de entonação 

- - - - - Silabação. 

[acc] Fala acelerada (na linha do enunciado). 

/  / Fala mais baixa. 

Repetições Reduplicação de letra ou sílaba. 

(     ) Dúvidas, suposições, anotações do analista. 

[  ] Sinalização da comunicação nao-verbal. 

eh, ah, oh, ih, 

hum, ahã, 

humhum 

Pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção 

[[ Início do turno simultâneo. 

[    ] Sobreposição de fala localizada. 

= Elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas. 

(...) Supressão de fragmento transcrito. 
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ANEXO III 

 

Transcrições das fitas: 

 

1ª. Parte: relato de homens sobre duas tiras da série Mulheres Alteradas. Maitena 

(2003: 11, 39, v.01). 

 

2ª. Parte: relato de mulheres sobre duas tiras da série Mulheres Alteradas. Maitena 

(2003: 11, 39, v.01). 
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1ª. Parte: relato de homens sobre duas tiras da série Mulheres Alteradas. Maitena 

(2003: 11, 39, v.01). 

 

 

1- Jorge Renato (38 anos, casado, empresário). 

Tempo de gravação: 02min. 50seg. 86mil. 

 

meu nome é renato tenho 38 anos sou empresário. 1 

 vou falar sôbre a página 11.... 2 

o que eu achei foi o seguinte que:... 3 

a pessoa tira férias não é pra descansar↑  4 

e: pelo que eu vi da: 5 

pessoa uma mulher ela tirou férias pra descansar e foi muito cobrada...  6 

 7 

ela tirou férias no trabalho mas em casa trabalhou muito, 8 

e foi cobrada de tudo....  9 

chega no final ela... 10 

quando viu tinha contas pra pagar ou seja, ela tinha que pagar e não pagou ficou 11 

tudo atrasado na casa dela↑  12 

as contas ficaram todas atrasadas↑ e ela não pagou e ela foi penalizada por isso.  13 

ela mesma se culpou. então cadê as férias dela?... 14 

e na minha opinião os eh:  15 

não há cobranças como eu tô vendo na página 11. porque quando a gente tira 16 

férias geralmente a gente viaja passeia e: as pessoas respeitam o: os nossos 30 20 17 

dias-- conforme for-- das férias. porque sabe que você trabalhou muito durante um 18 

ano praticamente e tá tirando aquelas férias pra curtir um pouco e não para ser 19 

cobrada. 20 

tanto é que às vezes a pessoa=o homem ou as crianças assume até um pouco o 21 

papel da mãe entendeu↑ ou viajam juntos e cada um faz uma parte de uma coisa. 22 

 23 

na página 39 eu achei que a mulher eh limitou muito o homem para dar as 24 

opiniões sôbre:: os próprios erros dela... e onde ela várias vezes errou mas que ele 25 

teve que ficar com a boca fechada e ele vendo tudo que tava errado, mas não pôde 26 

falar nada.  27 

isso  na realidade acontece muito. se a mulher tiver gorda e o ho- ela se ver que ta 28 

gorda se eu não comentar, ele tem que fingir que ela tá magra porque ela se acha: 29 

vai se achar mais horrível ainda e vai ficar culpando ele e se tiver várias coisas o 30 

arroz dela tiver ruim você tem que elogiar mesmo que não tiver gostoso você tem 31 

que elogiar às vezes você fica quieto e ela te cobra o elogio pergunta “tá gostoso?” 32 

então é uma cobrança.  33 

e: o homem às vezes eh sofre com isso mas fica calado porque ela:-- a cobrança é 34 

muito e ele fica calado. ele às vezes falando ele poderia tá ajudando essa própria 35 

mulher. 36 

 37 
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2- João Carlos (36 anos, casado, professor). 

Tempo de gravação: 02min. 29seg. 79mil. 

 

bom meu nome é João Carlos sou professor tenho 36 anos. 1 

vou falar do texto da página 11.... 2 

 3 

bom na verdade o que o texto fala é um:: 4 

digamos assim é:... 5 

as coisas que a gente se impõe no dia a dia mesmo nas férias as preocupações que 6 

a gente se impõe sobre família trabalho dinheiro. as pressões sociais que a gente 7 

tem de deixar tudo pro:nto de deixar tudo em di:a de cuidar das coisas das pessoas 8 

das rotinas etc. não nos abandona, nem mesmo nas férias.  9 

A gente sem querer a gente se prende a uma série de padrões e rotinas e... e coisas 10 

que são feitas por nós mesmos e que a sociedade impõe↑ 11 

e: que a gente não consegue se desligar nem mesmo quando a gente se programa 12 

pra desligar. eu acho que é só isso. é bem crítica social mesmo. 13 

 14 

bom agora a página 39. 15 

=39 eu gosto muito de falar. porque na verdade a gente:: é aquela coisa do homem 16 

que é o dono é o patriarcal é ele quem comanda a família etc.↑ mas ele às vezes 17 

ele não tem muita voz não..hh ele não tem direito de estender opiniões que sejam 18 

diretas sobre determinado assunto principalmente quando atinge à mulher. então o 19 

primeiro exemplo é ótimo, “estou gorda como uma vaca”. se ele fala isso ele >tá 20 

morto<. não é? ele por exemplo ele não pode se queixar de estar cansado pra não 21 

sair mas ela pode. o homem por exemplo não pode criticar a família dela mas ela 22 

pode. se autocriticar a família dela e a dele. eh ele por exemplo não pode dizer que 23 

está cansado “meu bem estou com dor de cabeça, hoje não” mas ela pode. então é 24 

aquela velha história de.hh certos papéis↑ atribuídos à mulher e ao homem e essa 25 

carga ficou pro homem. ele não pode ser honesto ou sincero o suficiente numa 26 

relação familiar.hh de homem pra mulher. a mulher pode dizer que ele tá mal 27 

arrumado que ele tá maltrapilho.hh que ele tá ficando go:rdo e etc.. e ela pode 28 

dizer isso dela mesma. <mas ele não pode>. então nós somos na verdade UNS 29 

OPRIMIDOS por essas mulheres que às vezes.hh nos dão carinho mas às vezes 30 

nos impõe muita coisa também. 31 

 32 

 

3- André (40 anos, separado, professor). 

Tempo de gravação: 02min. 19seg. 04mil. 

 

meu nome é andré gardel 1 

vou falar vou falar da tira n° 11. 2 

sou professor e tenho 40 anos. 3 

bom o que eu achei da tira n° 11 é que ela tá usando o recurso.hh  4 
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de humor muito interessante que é o recurso da ironia né↑  5 

(ela) própria apresenta eh:  6 

a vida de uma maneira  7 

ao contrário do que se queria que fosse né↑ 8 

eu achei muito bem feita muito engraçada e uma crítica social também né↓ uma 9 

crítica de que no mundo contemporâneo no mundo moderno a gente não tem 10 

tempo pra parar e pra se desvencilhar dos nossos problemas.  11 

basicamente isso. 12 

 13 

bom quanto à questão da mulher eu acho que  14 

que a tira 15 

acaba por mostrar que.hh  16 

na verdade por finalizar com a mulher né↑  17 

na verdade a seqüência de imagens finaliza com a mulher.hh  18 

mostra que o trabalho talvez seja dobrado né↓ (°pra mulher°) porque além de ter 19 

os problemas do lar ela tem os problemas de quem trabalha fora.  20 

essas coisas que a gente sabe que tá acontecendo com a mulher contemporânea.... 21 

então sim sim ela retrata isso. e é feita por uma mulher né? a criadora é uma 22 

mulher. então naturalmente vai tentar se debruçarhh maishh sobre os problemas 23 

que atormentam o universo feminino na atualidade. 24 

 25 

bom agora vamos falar agora vamos falar sobre a página trinta e nove né↑ a tira 26 

n°39. 27 

aqui tá aqui pra mim o que tá em jogo aqui o que tá sendo causado o que tá 28 

causando a o efeito irônico né↓ a graça, é justamente a questão da auto-estima 29 

né↓  30 

que: eh 31 

e como a a questão da auto-estima no mundo contemporâneo também ela é ela é 32 

delicada. porque como se as pessoas já soubessem que aquilo tivesse uma uma 33 

crítica a ser feita mas só a própria pessoa pudesse fazer >né< porque se o outro 34 

fizer.hh vai causar algum tipo de: mal-estar né↑  35 

que: não pode: existir pra que a vida corra bem. então se se a própria pessoa fizer 36 

é mais leve do que o outro fazendo. a voz do outro a presença do outro é sempre 37 

mais pesada e temerosa principalmente num casal né↑ quando as coisas se 38 

misturam um pouco. 39 

 40 

 

4- Fernando (30 anos, solteiro, professor). 

Tempo de gravação: 01min. 35seg. 43mil. 

 

meu nome é fernando  1 

tenho 30 anos e sou professor.  2 

vou falar sobre a tirinha da página 3 

11. 4 

o que eu entendi dessa tira foi o seguinte que... 5 
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 apesar da mulher nos últimos anos ter mudado o papel dela na socieda:de  6 

algum tempo atrás ela queria casa:r ter fi:lhos cuidar do marido cuidar da casa  7 

ela ter se emancipado né↓  8 

parte em busca de uma vida melhor um mercado de trabalho (de) 9 

de emancipação dela mesmo,  10 

ela continua sendo (>vamos dizer<) a 11 

a rainha do lar (no sentido) que tudo acaba estourando em cima dela. todas as 12 

preocupações com a família com os filhos com o marido, não foram divididas  13 

da mulher com o marido, e com os filhos. continua caindo tudo em cima dela↑ 14 

 15 

eh a tira da página 39. o que eu entendi que... em relação à:: cobrança (que) que a 16 

mulher tem com: ser parecer perfeita em ser perfeita.hh  17 

estar sempre bonita cozinhar bem eh: entender de todos os assuntos saber de tudo. 18 

e que: 19 

pelo que eu vi dessa tirinha aqui ela é muito crítica consigo mesma né↑ mas não 20 

admite a crítica do restante dos homens né↓> quer dizer< quando ela se critica é 21 

uma coisa >né< quando o homem fala mal do-- 22 

o mesmo comentário que ela faz a respeito de si mesma.hh no caso ela não aceita. 23 

entra em crise fica paranóica com isso. esse excesso de cobrança que a mulher tem 24 

com a com a  própria imagem (hoje em dia). 25 

 26 

 

5- Luiz Carlos (34 anos, casado, professor). 

Tempo de gravação: 01min. 28seg. 28mil. 

 

meu nome é luiz carlos 1 

tenho 34 anos sou professor, 2 

vou falar da 3 

tira da página 11↑ 4 

o que eu entendi  5 

eh pelas ilustrações na seqüência, 6 

é que no dia-a-dia da mulher 7 

né↓ é uma atividade be:m cansativa né↓ 8 

e pelo que foi colocado ali 9 

tudo sai-- fica em cima da mulher↓ né↑  10 

é pelo: pelas cobranças pelas (2) 11 

eh... 12 

falta né de... 13 

de união de repente com o com o marido falta de entendimento.... uma 14 

uma... bipolaridade de 15 

de jeito de ver as coisas. 16 

 17 

vou falar da página agora da página 39 aqui deu pra perceber né que a mulher eh 18 

ela se autocritica né↑ e isso aí é aceitável. a mulher fazer uma autocritica sobre si 19 

mesma né↓ 20 
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porém... eh quando alguém a critica né↑ eh ela já não 21 

aceita de uma forma... fácil né↑ 22 

fica nervo:sa ou alguma coisa assim... 23 

pelo que foi visto no último: quadrinho da da página. 24 

 25 

 

6- Edmar (56 anos, casado, administrador de empresas). 

Tempo de gravação: 01min. 45seg. 79mil. 

 

meu nome é edmar sou administrador tenho 46 anos. 1 

o que eu enten- 2 

o tema que eu entendi 3 

da página 11, é o seguinte. 4 

que as pessoas 5 

acham que as férias-- 6 

tá certo que as férias são pra descansar pra lazer 7 

mas que a respon- 8 

a responsabilidade do dia a dia ela não 9 

termina mesmo com o advento das férias. 10 

mesmo que você vá curtir o laze:r curtir o ócio, 11 

as suas... 12 

os seus compromissos estão sempre juntos 13 

juntos eh:: 14 

juntos de ti porque afinal de 15 

afinal de contas são compromissos que você tem durante doze meses do ano. 16 

entendeu? 17 

então aqui é um diálogo eh 18 

entre as partes um defendendo uma parte outro defendendo outra, 19 

mas minha opinião sensata a respeito desse tema é esse. 20 

é que: 21 

têm que conciliar as coisas 22 

mesmo em períodos de férias. 23 

 24 

agora eu vou falar da página trinta e nove. 25 

aqui trata-se de: 26 

problemas entre casais né↑ 27 

observações do cotidiano que, se realmente ah: 28 

os casais tanto o homem quanto a mulher falarem o pensa gera-- o que eles 29 

pensam, melhor dizendo-- gera conflitos né↑ 30 

então às vezes se engole sapos 31 

pra que não se: 32 

pra que se não aconteça: problemas maiores. 33 

 34 
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7- Márcio (39 anos, divorciado, publicitário). 

Tempo de gravação: 06min. 08seg. 12mil. 

 

pronto? 1 

eh meu nome é márcio cabral↑ eu: tô comentando sobre a página...  2 

a matéria 11↑ 3 

que o tema é “o melhor de férias é descansar”. 4 

bom sobre o comentário sobre essa matéria, 5 

eu tenho a dizer que:.. 6 

que realmente o cotidiano dessas pessoas.hh tá bem conturbado bem confuso né↓ 7 

porque: não existe uma organização... eh: 8 

<familiar>. 9 

então são tantos problemas que o casal: eh passa o dia a dia-- o estre:sse enfim 10 

que: faz com que eles levem a vida até a própria as próprias férias quando vem.hh 11 

elas não vêmhh de uma maneira mais... eh:: enfim 12 

não vem  de uma maneira mais calma eh... 13 

não descansada né↓ e sim ele acumula justamente esse período de 30 ou 15 14 

depende muito de quanto eles tiram esses dias de férias↑ 15 

justamente pra repensar os problemas adquiridos no dia a dia né↓ 16 

então eu acho que: a sociedade tá passando por isso. né↑ eh:: 17 

são tantos problemas a ser resolvidos.hh 18 

que fica difícil você entrar em férias, né↑ 19 

com todos o problema que temos nesse país eh: 20 

os problemas são muitos principalmente sociais... 21 

aonde o dinheiro falta pra tudo↑ 22 

onde você: não consegue-- 23 

a grande família não-- as grandes famílias as brasileiras não conseguem.hh eh: 24 

realizar eh: 25 

no fechado de cada mês  26 

o que realmente tem que se se fechar que são os compromissos diários né↑ 27 

e fica essa::  28 

essa paralisação né↑ 29 

a paralisação justamente do do cotidiano. quer dizer 30 

a irresponsabilidade... 31 

acaba... eh:: 32 

caindo na: 33 

justamente na:... na mesmice↑ do cotidiano↓ né↑... 34 

 35 

então é isso. muito obrigado↑ 36 

 37 

eh:: aqui é novamente o marcio cabral: publicitário comentando agora sobre:...  38 

a: 39 

página 39. né↑ 40 

eh: título “aquelas coisas que só nós podemos dizer porque se eles dizem 41 

armamoshh um escândalo”...  42 

pelo que eu tô percebendo aqui:... é... 43 

voltando né parece que as páginas se repetem.hh 44 
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os problemas também. 45 

e::: 46 

pelo que eu tô  percebendo é uma falta de:: 47 

estímulo né↓ da mulher... 48 

a encarar sua própria realidade do cotidiano né↑ 49 

e::  50 

aonde ela arra:sta né↓ 51 

a sua.:: a sua vida né↑ 52 

com:: as responsabilidades que ela tem que adquirir durante o dia... 53 

e aonde realmente a mulher ela se torna assim cada vez... <mais> 54 

eh:: (5) 55 

 56 

não. corta a fita. ((risos)) 57 

 58 

de novo? vamos embora. 59 

marcio cabral novamente comentando sobre esse livro né↑ página 39. 60 

eh::: 61 

o que falta né↑ no relacionamento hoje em dia né↑ falta o quê afinal? 62 

eh uma vida a dois realmente é muito difícil. não é:: nada: 63 

simples não é? 64 

entã:o eu acho que quando você ca:sa quando você: escolhe a pessoa dos seus 65 

sonhos ou supostamente você acha que que já encontrou↑.hh você forma uma 66 

família. 67 

formando essa família↑.hh é claro que ambos trabalham batalham enfim têm um 68 

filho.  69 

quando esse filho chehhga, 70 

aí vem as complicaçõ:es vem a:s dificulda:des aí vem a parte de dinheiro.hh enfim 71 

mas por mais↑ que o casal seja... 72 

eh >financeiramente< feliz, esteja bem financeiramente.hh conclusão↓ existe-- 73 

pelo que eu tô percebendo nessas páginas.hh-- existe o quê? 74 

a <mesmice> né↑ aquela coisa cansativa do casamento. 75 

então a a ambos ou um ou outro acabam: viran:do acabam:. 76 

fazendo com que esse- essa convivência seja: uma convivência: eh cansativa. 77 

então aí que vem os defeitos a mulher se acha muito gorda aonde não tem o 78 

estímulo do marido pra que isso conserte eh: 79 

às vezes a comida: está ruim porque não existe também o estímulo do mari:do ou 80 

vice versa né↓ 81 

então eu acho que a união tem que a cada dia essa união tem que ser regada 82 

>como se fosse uma plantinha< né↑ 83 

cada dia você rega, justamente pra-- 84 

eu como publicitário eu acho que um grande relacionamento tem que haver 85 

criatividade, justamente pra não cair numa vida cotidiana chata né↓ porque a vida 86 

em si ela já é chata.. 87 

então você tem que transformar numa coisa supe- né↑... numa coisa (suprema) 88 

uma uma 89 

uma vida completamente saudável né↑ 90 

pelo que eu tô percebendo aqui... é:: 91 

é um casal chato. 92 

porque justamente não existe a criatividade né↑ 93 
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e é isso aí. um abraço. 94 

 95 

 

8- Emerson (25 anos, solteiro, professor). 

Tempo de gravação: 03min. 35seg. 39mil. 

 

meu nome é emerson tenho 25 anos eh: sou professor sou solteiro (6,5) 1 

 2 

eu vou falar sôbre a tira da página 11. (10,5) 3 

 4 

o melh-... 5 

bom o título é “o melhor das férias é descansar”. eh:... 6 

na verdade 7 

eu tô vendo aqui mais-- interpreta-se como... eh 8 

que as férias elas são 9 

um momento (2) 10 

puramente eh: 11 

virtual que você não tem nenhum tipo de descanso. você tem pelo que eu vi aqui 12 

na página só↑ problemas só: eh 13 

problemas que acontecem nas férias. (6,5) 14 

 15 

mais de-- problemas de pessoas comuns e 16 

no caso um casal com filhos.... 17 

 18 

com filhos... eh:... 19 

pessoas comuns... 20 

que: pelo fato de não terem tempo 21 

pra:... 22 

não de terem tempo pra  23 

pra curtir as férias acabam tendo problemas muito (4,5) 24 

triviais né↓ (2,5) 25 

 26 

comuns... ordinários? (3,5) 27 

é muito irônico. 28 

porque a a única coisa que eles-- que as pessoas daqui não... 29 

a única coisa que elas não fazem é descansar. sempre vai ter algum problema aqui 30 

no meio da- do lazer (5,5) 31 

 32 

é isso. 33 

 34 

vou falar da tira 35 

da página 39.... 36 

eh: muito interessante porque eh: aqui no título é-- 37 

já demonstra aquilo que vai ser colocado que eu vou comentar daqui a 38 

daqui a pouco. 39 
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“aquelas coisas que só nós podemos dizer porque se eles dizem armamos um 40 

escândalo”. discurso eh  41 

tudo que nós falamos tudo que os homens falam eh existe socialmente uma uma 42 

uma ojeriza a isso. >quer dizer< quando nós falamos a verdade, não é verdade. 43 

quando a gente fala ah uma mentira↑ eh bom é verdade? eu não sei. aqui eu 44 

entendo que 45 

é: uma situação muito irônica quer dizer, no fundo no fundo ele queria tá falando 46 

isso↑-- 47 

o homem das tiras queria tá falando isso↑, ela acaba fala:ndo a: 48 

e: (3,5) 49 

eh::  50 

é muito engraçado porque eh de fato é é verdade. parece que as mulheres têm um 51 

sexto sentido alguma coisa que... 52 

que é um reflexo... 53 

no caso a mulher aqui da tira ela tem um... 54 

um feeling daquilo que tá acontecendo ao redor e (5,5) 55 

 56 

é simples mas é complicado é: é:hh (3) 57 

mas eu acho que é interessante. 58 

(muito) interessante. 59 

 60 

 61 
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2ª. Parte: relato de mulheres sobre duas tiras da série Mulheres Alteradas. Maitena 

(2003: 11, 39, v.01). 

 

 

1- Gabriele (25 anos, casada, enfermeira). 

Tempo de gravação: 02min. 19seg. 66mil. 

 

bom 1 

meu nome é gabriele abreu vivas, 2 

sou casada tenho 24 anos↑ e sou enfermeira. 3 

vou falar sobre a página 11. 4 

a página 11 ela: 5 

mostra a figura de várias mulheres né↓ 6 

em diferentes estilos, em diferentes 7 

momentos de lazer. 8 

e isso torna-se bem cla:ro porque, 9 

mesmo com toda e:ssa preocupação né↑ 10 

de ca:sa de vida profissional: de família 11 

a mulher,o que mostra aqui através dessas figuras que ela não consegue nem 12 

descansar nos seus momentos de lazer. 13 

ela pára.hh e fica pensando sobre várias atividades sobre contas pra pagar sobre o 14 

supermercado pra fazer cuidar da família cuidar dos filhos 15 

então ela acaba adquirindo uma responsabilidade muito grande, coisa que o 16 

homem ele por si só ele não tem essa essa preocupação que a mulher tem. 17 

ela acaba se dividindo. na sua vida profissional e na sua vida familiar né↑ 18 

carregando por si mesma essa carga enorme né↓ 19 

de responsabilidade.= 20 

o homem não. =o homem se ocupa apenas em trabalhar em trazer o dinheiro pra 21 

dentro de casa pro sustento da família. 22 

a mulher não.=a mulher que trabalha fora.hh 23 

ela tem essa responsabilidade. 24 

trabalhar fora de ajudar seu marido de cuidar de seus filhos de cuidar da casa 25 

enfim, 26 

tendo uma responsabilidade muito grande pra ela. 27 

 28 

página 39. 29 

bom de novo essa  30 

essa figura aqui da 31 

da página 39 mostra 32 

diferentes situações né↑ 33 

diferentes mulheres 34 

e: 35 

que: 36 

em cada em cada uma delas 37 
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ela:: 38 

falam sôbre: 39 

sôbre várias situações.hh que só ela admite estar ruim. 40 

se uma um 41 

seu companheiro por exemplo falar ela não acredita. 42 

ela não leva muito a sério. 43 

como uma situação aqui que ela fala que ela está gorda. se ela--  44 

se o marido dela chegasse pra ela e falasse que ela tava gorda, 45 

ela não aceitaria. 46 

então são várias situações, diferentes mulheres, falando sobre isso. 47 

 48 

 

2- Cristina (27 anos, casada, professora primária). 

Tempo de gravação: 01min. 52seg. 97mil. 

 

meu nome é cristina eh 1 

tenho 27 anos↑ e sou professora 2 

primária↓ 3 

do município.hh 4 

eh: 5 

já pelo título↑ 6 

eh: 7 

já dá pra ver que há uma incoerência porque “o melhor das férias é descansar”. 8 

aí olhando a tirinha 9 

da página 11, 10 

eu tô vendo que 11 

realmente eh, 12 

olhando pelo lado da mulher↑ né↓ 13 

ela não descansou em nenhum momento↓ né↑ 14 

eh 15 

“levantar-se com tempo de sobra” 16 

“esquecer a comida” nada disso↑ 17 

as coi- os afazeres do dia a dia que ela tem normalmente, 18 

ela teve também nas férias. 19 

as obrigações as preocupações, 20 

>quer dizer< ela não deixou nada de lado. 21 

eh: 22 

ela continua sendo mãe sendo esposa sendo mulher e cuidando de tudo. das contas 23 

e ainda tendo que fazer o possível e o impossível né↑ 24 

cuidar dos problemas dos filhos e 25 

dos problemas do marido. 26 

 27 

eh observando 28 

os diálogos da página 39, 29 

eh dá pra perceber que 30 

eh 31 
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como eu como mulher 32 

eh 33 

posso me identificar aqui também né↑ 34 

porque realmente, as coisas que a mulher diz, é só ela que pode dizer 35 

principalmente sobre si a sua pessoa. 36 

eh porque se ela ouvir de outras pessoas realmente vai ser 37 

motivo pra briga discussão↓ 38 

eh 39 

porque 40 

eu acho que a mulher ela é-- 41 

bem ou-- 42 

ela é-- 43 

°como vou dizer?° 44 

((tsc)) 45 

não é orgulhosa. 46 

ela é 47 

vaidosa 48 

sobre a sua pessoa.hh 49 

e ela é muito exigente consigo mesma né↑... 50 

 51 

quer dizer os outros, 52 

não podem falar. 53 

ela pode fazer crítica de si mesma 54 

mas os outros não. 55 

 56 

 

3- Bárbara (50 anos, casada, professora de artes). 

Tempo de gravação: 01min. 28seg. 00mil. 

 

bem meu nome é bárbara eu tenho 50 anos e sou professora da rede pública 1 

municipal do rio. 2 

eh 3 

sobre a tira da página 11, 4 

eh: 5 

eu acho que isso aqui retrata mesmo que as mulheres-- 6 

o dia a dia das mulheres né↑ 7 

só que eu acho que com a vida moderna as mulheres 8 

assumiram os papéis masculinos↑.hh 9 

em parte. 10 

porque esqueceram de ser gozadoras como os homens. 11 

né↑ 12 

deviam pegar mais leve e não querer pegar tão pesado. 13 

ou seja, 14 

assumir o papel masculino tudo bem. vai pra rua ganha dinheiro participa 15 

da vida↑ né↓ 16 

ativamente mas também.hh 17 
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eu acho que a gente eh 18 

peca por ser tão-- 19 

por pegar tão pesado.= 20 

não ser tão ágil quanto os homens.= 21 

os homens são mais lights 22 

>entendeu< 23 

e a gente pega pesado. 24 

quer assumir tudo↑ 25 

e acaba não dando nada certo. 26 

não faz o que tem que fazer, 27 

fica insatisfeita.hh 28 

e: 29 

enfim 30 

é isso aí. 31 

 32 

eh as tiras da página 39. agora eu acho que não é um problema específico da 33 

mulher 34 

não gostar de: ser criticada. eu acho que o ser humano não: 35 

aceita bem a crítica 36 

tá? 37 

talvez as mulheres até: 38 

aceitem menos. 39 

agora eu também acho que os homens são muito mais éticos, 40 

né↓ 41 

as mulheres são menos éticas do que os homens↑ 42 

e a questão da crítica eu acho que 43 

as pessoas não aceitam bem a crítica. 44 

elas até se-- 45 

tem a auto crítica mas quando é o outro que critica elas 46 

não curtem muito não. 47 

 48 

 

4- Vera (48 anos, separada, professora de ciências). 

Tempo de gravação: 01min. 42seg. 11mil. 

 

meu nome é vera sou professora de ciências e tenho 48 anos. 1 

vou falar sobre a tira da página 11, 2 

“o melhor das férias é descansar”. 3 

eh hoje 4 

no nosso dia a dia né, as mulheres assumem muitas tarefas e 5 

quando a gente sai pras férias né↑ -- digo nós porque isso já aconteceu muito 6 

comigo.hh 7 

a gente continua↑ 8 

as pessoas que 9 

que estão assim em volta da gente continuam eh 10 
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de férias estão de férias e a gente continua trabalhando pra que eles se divirtam 11 

pra que eles eh 12 

comam pra que não falte nada a eles. 13 

se bobear isso acontece até com os adolescentes quando eles estão acampando, 14 

quando eles  15 

estão numa casa reunido com muitos adolescentes, 16 

as meninas que assumem as tarefas da ca:sa eh 17 

arrumam a ca:sa de lavar a lou:ça eh 18 

de fazer a comida enquanto eles ficam assim nos preparativos. 19 

a mulher sempre-- 20 

mesmo de férias mesmo descansando 21 

sempre assumindo as tarefas domésticas. 22 

 23 

comentá:::rio da página 39. 24 

eu não entendo muito bem porque tudo isso acontece não, porque 25 

isso acontece comigo também né↑ 26 

se eu vejo celulite e perguntava pro meu ex-marido eu não queria que ele visse 27 

não ((risos)). 28 

bastava eu só verhh. 29 

eh 30 

se eu falo mal de alguém que eu gosto mui:to, do meu fi:lho só eu gosto de fala:r 31 

não quero que ninguém fa:le 32 

e outras coisitas más que 33 

eu não entendo muito bem porque acontece não mas tudo isso aqui é muito 34 

verdade. 35 

a gente fala e não querhh maishh que ninguém comente não. 36 

não sei explicar porquehh. 37 

 38 

 

5- Cláudia (39 anos, solteira, professora de história). 

Tempo de gravação: 01min. 02seg. 82mil. 

 

meu nome é cláudia tenho 39 anos↑ e sou professora. 1 

eu vou falar sobre a tirinha da página 11. 2 

bom o melhor das férias é realmente é descansar. só que a gente faz tudo, 3 

e mais um pouco. menos descansar. 4 

nas minhas férias eu faço 5 

coisas 6 

eh 7 

mais coisas do que se eu estivesse trabalhando. 8 

né↓ 9 

descansar é o mínimo que eu faço. 10 

faço bastante coisa.... 11 

 12 

então eu vou falar agora da página 39. “aquelas coisas que só nós podemos dizer... 13 

porque se os homens disserem... 14 
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a gente... 15 

corta o pescoço deles”. ((risos)) 16 

né? 17 

tem muitas coisas aqui dessa dessa tirinha 18 

que realmente-- 19 

se eu 20 

eu já não costumo falar pra mim mesma né↓ 21 

nem pra outra pessoa. 22 

mas se ele por acaso falar pra mim eu vou virar <um bicho literalmente>. 23 

vaihh ter brigahh. 24 

 25 

 

6- Kátia (39 anos, casada, diretora de escola). 

Tempo de gravação: 01min. 56seg. 69mil. 

 

oi meu nome é kátia 1 

sou professora tenho 39 anos 2 

e vou falar um pouquinho sobre:  3 

a interpretação da tira da página 11. 4 

bom 5 

nós temos respec- perspectivas melhores em relação.hh 6 

aos nossos descansos nós mulheres que trabalhamos tanto 7 

e: 8 

é sempre assim 9 

a gente sempre pensa que vai ter tempo pra fazer as coisas.hh 10 

e: 11 

os problemas vem sempre juntos e 12 

nós acabamos não tendo tempo 13 

do jeito que a gente prevê do jeito que a gente planeja. 14 

os problemas são são grandes, 15 

são muitos, 16 

e mesmo no tempo de lazer a gente acaba.hh... 17 

não conseguindo fazer o que a gente planeja e 18 

vai sempre se envolvendo com tudo que está ao nosso redor, nossa família nosso 19 

traba:lho e 20 

nos momentos de lazer de folga nós acabamos.hh 21 

também colocando a cabeça pra pensar e 22 

fica muito complicado até pensar em abobrinhas que às vezes a gente tanto 23 

necessita. 24 

 25 

tira da página 39. 26 

bom isso aqui tá: o máximo, 27 

porque é sempre assim mesmo. até 28 

o que a gente faz com 29 

com o nosso filho é assim. a gente fala mal do nosso filho mas não quer que 30 

ninguém fale. 31 
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e determinadas coisas 32 

que a gente fala em relação a nós, 33 

que nós até reconhecemos que somos assim 34 

que temos alguns defeitos.hh, 35 

só nós é que podemos fazer essa auto-avaliação. 36 

a gente não quer que ninguém faça por nós. 37 

e 38 

realmente 39 

se 40 

alguém falar 41 

o que 42 

nós achamos de nós mesmos a gente até↑ 43 

pode fazer isso mesmo armar um barraco e.hh 44 

e fazer: 45 

até coisa pio:r 46 

ser ser agressivo com palavras com 47 

com a pessoa que falou embora 48 

na nossa avaliação a gente pense a mes- 49 

exatamente a mesma coisa. só 50 

que parece que abranda quando a gente fala. 51 

ouvir do outro é muito complicado, 52 

dói fere magoa às vezes. 53 

 54 

 

7- Samantha (27 anos, solteira, estudante universitária). 

Tempo de gravação: 00min. 54seg. 73mil. 

 

meu nome é samantha tenho 27 anos sou estudante 1 

e vou falar sobre a tira 11. 2 

eu entendi que a mulher ela tá a fim do descanso e 3 

tem as crianças a fim de 4 

atrapalhar: 5 

o marido a fim de 6 

questionar: 7 

eh: 8 

ela não 9 

tem o descanso merecido, porque todos sempre estão a fim de 10 

ir contra o que ela tá a fim de fazer. 11 

e isso. 12 

 13 

vou falar da tira 39. 14 

eh: 15 

essa tira 16 

eh:: 17 

tem todas-- 18 

a grande maioria das frases que:: 19 
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nós ficaríamos putas de ouvir da 20 

boca de um homem↓ 21 

mas saídas de nós não tem 22 

tanta: 23 

importância. 24 

 25 

 

8- Viviane (31 anos, divorciada, professora de inglês). 

Tempo de gravação: 04min. 30seg. 14mil. 

 

meu nome é viviane tenho 31 anos 1 

eu vou falar das tiras da página 11. 2 

bem a primeira tira fala do tempo↓ né↑ 3 

aquela coisa do tempo.hh 4 

que a maioria das pessoas estão presa a 5 

a tempo a relógio... 6 

e:: 7 

quando você tá de férias você quer relaxar: quer esquecer hora 8 

não quer estar subordinada ao tempo pra nada. 9 

quer relaxar totalmente. 10 

depois, a escravidão que principalmente as mulheres passam 11 

com a balança né↑ 12 

aquela coisa de: 13 

eh: 14 

comer milanesa com fritas, né↓ 15 

mas apesar dela gostar 16 

mas por causa da balança ela quer 17 

tomar um iogurtezinho e vê-- 18 

mesmo que-- 19 

né↑ 20 

querendo comer ela 21 

(quis ver comendo.)... 22 

eh: 23 

no momento a ter- 24 

a terceira parte 25 

é “momentos de relaxamento”. 26 

a mulher (que) 27 

relaxou tanto na praia, 28 

mas relaxou tanto 29 

que ela esqueceu até do próprio filho. 30 

e a cobrança do marido né↑ 31 

porque o marido acha que a mulher 32 

é que tem que tá toman- tomando conta do filho. 33 

ele nunca pode né↑ 34 

tomar conta do filho. 35 

coisa que-- 36 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310751/CA



 

 

168 

direitos iguais né↓ 37 

e ele tem que tomar tanto quanto ela. 38 

e ela também tem direito de relaxar.hh 39 

né↓ 40 

eh: 41 

falar bobagem. 42 

mulher adora falar bobagemhh. 43 

ela gosta de falar coisa séria mas quando ela tá entre ami:gos né↑ 44 

eh: 45 

pessoas conhecidas 46 

ela gosta de falar né↓ 47 

de relaxar, isso é normal.... 48 

 49 

eh:: 50 

a cobrança que às vezes a mãe faz com os filhos né↑ 51 

mas às vezes os filhos eles... 52 

querem mais é não fazer nada, mas os pais 53 

dão aquela-- 54 

querem né↑ 55 

cobrar dos filhos o tempo todo o bom desenvolvimento na escola.... 56 

mas no final o que ela quer é voltar feliz pra casa né↓ 57 

sem nenhum estre:sse sem essas 58 

esses conflitos que acontecem o dia inteiro no dia a dia. 59 

 60 

página 39. 61 

eh: 62 

existem algumas coisas que nós-- só nós admitimos dizer. 63 

se os homens falam a gente 64 

acha um absurdo né↓ 65 

porque 66 

eh 67 

tão indo contra a gente mesmo. 68 

no primeiro quadrinho, 69 

né↑ 70 

o homem nunca pode dizer que você tá gorda. você pode tá uma jamanta mas se 71 

ele disser que você tá gorda ele vai ficar ( ) ((risos)) 72 

né↑ 73 

depois 74 

eh: 75 

a mulher 76 

ela às vezes pode admitir que tá cansada e não sair de casa. mas se o homem fizer 77 

isso, ele é que é um cha:to↓ 78 

né↑ 79 

ele é que: 80 

é 81 

<velho> 82 

né↑ 83 

porque a mulher gosta sempre de sair de badalar 84 

de-- 85 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310751/CA



 

 

169 

né↑ 86 

deixa eu ver mais o quê↓ (7,5) 87 

 88 

a mulher pode achar que 89 

o próprio irmão é feio mas o homem nunca pode dizer que o cunhado é feiohh. 90 

porque vai tá 91 

indo contra a família dela. 92 

contra ela própria. (6,5) 93 

 94 

se ela prepara uma comida, 95 

mesmo que esteja horrívelhh salgadahh ele tem que comer e dar um sorrisinho. 96 

porque se ele falar que tá horrível ela 97 

não vai fazer-- 98 

não vai preparar aquela mesma comida daquele jeito.hh e aí sempre vai sair ruim. 99 

né↑ 100 

ele tem que sempre comer sorrindo.... 101 

 102 

a mulher quer dar uma de inteligente.... 103 

mesmo que ela esteja-- 104 

que seja uma coisa que ela não saiba 105 

ela às vezes ela pode falar abobrinha. 106 

mas ela quer dar uma de inteligente na frente dos amigos 107 

dele. 108 

é, mas às vezes ela pode se dar mal porque↑ 109 

o que ela tá falando não ter: 110 

nada a ver com nada. né↓ 111 

então os próprios amigos da vida dela tá falando podem achar burra. 112 

a mulher pode falar da mãe mas se o homem falar 113 

que a sogra é uma bruxa, 114 

acabou pra ela↑ 115 

né↓ 116 

porque a mãe é-- 117 

ela é mais ou menos a reprodução da mãe. 118 

 119 

 120 
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